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O berço das maiores invasões 
de área pública do DF fica no 
gabinete 24 da Câmara Legisla-
tiva, ocupado pelo deputado 
distrital José Edmar (PMDB). 
Sem constrangimento, ele con-
firma que mantém oito funcio-
nários, pagos com dinheiro pú-
blico para organizar os movi-
mentos de ocupação. 

Pedro Barbudo é um deles. Re-
cebe salário de cerca de R$ 1.800. 
Outro assessor parlamentar de 
Edmar é o presidente do movi-
mento dos inquilinos do Distrito 
Federal, Gerardo José Pereira, 
que ganha cerca de R$ 3.500. 

"Temos que fazer pressão para 
que o governo atenda às reivindi-
cações dessas pessoas", prega Jo-
sé Edmar, que é aliado do gover-
nador Joaquim Roriz e preside a 
Comissão de Assuntos Fundiá-
rios da Câmara Legislativa. 

E Edmar prevê mais invasões. 
"O negócio em Ceilândia vai 
estourar", prevê. O gabinete do 
deputado é o recordista em visi-
tas na Câmara Legislativa. Ano 
passado passaram pelo gabinete 
10 mil pessoas. A maioria vai pe-
dir lá pedir lote. 


